
 

 

 

 

   
 

Trilha Auditoria na Saúde 

do fundamento normativo à prática que transforma a realidade 

  

A auditoria em saúde exige muito mais do que domínio formal de normas: 

demanda compreensão profunda do SUS, rigor metodológico, leitura crítica de 

indicadores e capacidade de transformar achados técnicos em recomendações que 

possam impactar, de fato, a vida do cidadão. É exatamente essa formação integrada 

que a Trilha Auditoria na Saúde oferece aos Auditores de Controle Externo do 

TCESP. 

Estruturada em quatro módulos complementares, a trilha conduz o auditor 

por um percurso lógico e progressivo: começa pelos fundamentos e pelo marco legal 

da auditoria no SUS, avança pelas metodologias, técnicas, matrizes e ferramentas 

utilizadas no dia a dia da fiscalização, aprofunda-se na auditoria prática dos serviços 

de saúde, como UBS e UPAs, e culmina na análise de boas práticas, estudos de caso 

emblemáticos do próprio TCESP e na comunicação qualificada dos achados. 

Ao longo do curso, o auditor revisita conceitos essenciais — como os 

princípios do SUS, responsabilidades federativas e modelos de prestação de serviços 

— e os conecta a situações reais: auditorias operacionais, fiscalizações ordenadas, 

análise de filas do SUS, prontuário eletrônico, gestão por indicadores, terceiro setor 

e uso de ferramentas institucionais como o i-Saúde e o IEG-M. Tudo isso apresentado 

de forma aplicada, com exemplos concretos, casos reais e reflexões que dialogam 

diretamente com a rotina de fiscalização. 

Com 20 horas estimadas, formato autoinstrucional, conteúdos multimídia e 

materiais de aprofundamento, a trilha foi pensada para respeitar a autonomia do 

auditor e, ao mesmo tempo, fortalecer uma atuação técnica mais consistente, crítica 

e alinhada às melhores práticas de controle externo. 

Mais do que uma trilha, trata-se de um instrumento de aprimoramento 

profissional, que qualifica o olhar do auditor, amplia sua capacidade analítica e reforça 

o papel do TCESP na promoção da transparência, da boa governança e da melhoria 

efetiva dos serviços de saúde. 



 

 

 

 

   
 

Se você atua — ou irá atuar — com auditoria na saúde, esta trilha não é 

apenas recomendável: ela é estratégica. 

 

 


